
L a e s p e r a n z a e n I a 
r e l i g i o s i d a d p o p u l a r 

Introducción. I g n o r o I a s i g n i f i c a -
clón d e e s t e t e n n a e n I a m e n t e d e 
l o s o r g a n i z a d o r e s d e e s t e seminá­
r i o , p e r o e x p l i c i t o , p a r a e v i t a r 
equívocos. Ia interpretación q u e 
v a a g u i a r e s t a p o n e n c i a : s e a n 
c u a l e s f u e r e n i a s a c t i t u d e s p a s t o -
r a l e s q u e s e d e b a n a s u m i r , I a r e ­
l i g i o s i d a d p o p u l a r e s u n álibi d e 
| j - e s p e r a n z a , e s I a dirección q u e 
t o m a I a existência d e i h o m b r e — 
e x p r e s a d a e n f o r m a s d i v e r s a s s e -
gún e l n i v e l c u l t u r a l — c u a n d o l o s 
c o n d i c i o n a m i e n t o s q u e i e v i e n e n 
t a n t o d e s u dimensión i n d i v i d u a l 
c o m o s o c i a l , I e j n p i d e n a s u m i r s u 
t a r e a histórica. 

P e r o p o r o t r o l a d o , s i e n d o Ia e s ­
p e r a n z a u n a c a t e g o r i a específica 
d e Ia revelación j u d e o - c r i s t i a n a , e l 
p r o b l e m a d e Ia encarnación — Ia 
inserción d e Ia revelación e n u n 
u n i v e r s o c u l t u r a l y p o r t a n t o , t a m -
bién r e l i g i o s o , y a e x i s t e n t e , n o s 
o b l i g a a c o n s i d e r a r I a r e l i g i o s i d a d 
p o p u l a r n o c o m o a l g o estático, 
c o m o obstáculo a b s o l u t o a Ia a c e p -
tación d e I a revelación e n Ia f e , 
s i n o e n f o r m a dinâmica, c o m o a l g o 
q u e e v o l u c i o n a dialécticamente e n 
s u confrontación c o n I a revelación 
q u e Ia e n j u i c i a e I a p e d a g o g i a d e 
D i o s q u e s e r e v e l a p r o g r e s i v a m e n -
t e e d u c a n d o o p r e p a r a n d o a s u 
p u e b l o p a r a I a p l e n i t u d d e I a r e ­
velación e n C r i s t o ) . 

RICARDO CETRULLO, S. J . 

El p r o b l e m a e s p a r t i c u l a r m e n t e 
c o m p l e j o e n América L a t i n a , p o r 
I a reintroducción m a s i v a d e I a r e ­
l i g i o s i d a d p o p u l a r e n u n c o n t i n e n t e 
I a m a y o r p a r t e d e c u y a población 
e n t i e n d e p e r t e n e c e r a Ia I g i e s i a 
católica. D e t a l m o d o q u e Ia p r e o -
cupación d e l o s m i n i s t r o s d e I a P a -
l a b r a p o r I a manutención d e i núme­
r o d e a d h e r e n t e s — b a j o c o n d i c i o ­
n e s mínimas d e exigência — h a 
h e c h o p e r d e r a Ia revelación s u c a ­
r a c t e r c u e s t i o n a d o r d e Ia c u l t u r a 
( y d e Ia r e l i g i o s i d a d p o p u l a r c o m o 
p a r t e d e e ! l a ) . Más b i e n p o d e m o s 
d e c i r q u e I a s e s t r u c t u r a s c u l t u r a l e s , 
y I a s vivências r e l i g i o s o s p o p u l a r e s 
h a n r e a s u m i d o e l c o n t e n i d o d e l o s 
símbolos, g e s t o s e t c . a través d e 
l o s c u a l e s Ia revelación s e e x p r e -
s a b a , dándoles u n c o n t e n i d o n u e ­
v o . 

I . C o m e n c e m o s c o n u n p l a n t e o 
d e i p r o b l e m a e n I a B i b l i a . 

E j . : L a s f i e s t a s r e l i g i o s a s p r o p i a s 
d e p u e b ! o s p a s t o r i l e s y agrícolas 
p a r a c e l e b r a r e l r e n a c e r d e Ia v i d a 
e n p r i m a v e r a ( m e s d e A b i b , e i m e s 
d e l a s c o s a s n u e v a s ) e n u n c o n ­
t e x t o d e concepción cíclica d e i 
t i e m p o , s o n a s u m i d a s c o n u n a 
n u e v a significación ( e n r u p t u r a 
c o n Ia a n t e r i o r ) a l a s o c i a r s e a l 
h e c h o d e i Êxodo " D i o s l i b e r a " . La 
concepción d e i t i e m p o cíclico s e 
c o n v i e r t e e m h i s t o r i a : u n p u e b i o 
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i n i c i a u n a m a r c h a d e u n a e s t r u c -
t u r a d e e s c l a v i t u d a u n a p r o g r e s i v a 
liberación. E l c o n o c i m i e n t o d e i D i o s 
q u e s e r e v e l a c o m o n o p u d i e n d o 
s o p o r t a r i a e s c i a v i t u d d e s u p u e b l o 
( C f . E x . ) q u e d a c o n d i c i o n a d o p o r 
e s a experiência d e emancipación. 
Y e s t a a s u v e z , p a s a a s e r e l p u n t o 
d e r e f e r e n c i a y Ia f u e n t e d e i n t e r ­
pretación d e t o d a Ia h i s t o r i a d e 
I s r a e l ( c f . Ia experiência d e i e x i l i o 
y d e i r e t o r n o i n t e r p r e t a d a e n r e f e ­
r e n c i a y a I a l u z d e i Êxodo). 

I I . La temática d e I a " n o v e d a d " 
e x p r e s a e n a l A . T . i a p r o f u n d i z a -
ción d e e s a experiência arquetípica 
y a d q u i e r e s u expresión más c i a r a 
e n l o s p r o f e t a s m a y o r e s ( c f . e i t e m a 
d e i espíritu n u e v o e n J e r e m i a s , e l 
corazón n u e v o e n E z e q u i e l , e ! cân­
t i c o n u e v o y t o d a s l a s c o s a s n u e v a s 
d e i D e u t e r o I s a i a s — t e m a s r e t o ­
m a d o s i u e g o e n e l N u e v o T e s t a ­
m e n t o h a s t a I a exclamación d e i 
A p o c a l i p s i s : H e a q u i q u e h a g o 
t o d a s l a s c o s a s n u e v a s " . ) 

I I I . La e s p e r a n z a e s u n a actítud 
l i g a d a a e s t a experiência p r o f u n d a 
d e u n p u e b i o e n m a r c h a h a c i a s u 
liberación p e r o q u e e n c u e n t r a r e ­
sistências d e n t r o d e i p r o p i o p u e ­
b l o . E l anáiisis d e e s a experiência 
q u e d a r i a i n c o m p l e t o s i n o i a r e l a ­
cionáramos c o n i a p r o g r e s i v a c o n -
c i e n c i a d e Ia i n f i d e l i d a d y d e i p e ­
c a d o , q u e a d q u i e r e s u máxima e x ­
presión e n Ia predicación d e l o s 
p r o f e t a s . 

P e r o n o t e m o s q u e e n I a E s c r i t ' -
r a , Ia e s t r u c t u r a básica d e p e c a d * " 
d e I a c u a l s u r g e n " l o s p e c a d o s " , 
e s I a i d o l a t r i a , e s d e c i r , e n términos 
explícitos, e i a s u m i r g e s t o s r i t u a -
i e s o c r e e n c i a s d e i o s p u e b i o s c i r -
c u n d a n t e s , h a s t a e i sacrifício d e n i -
n o s i n c l u s i v e , o e n términos más 
g e n e r a i e s , e l r e i n t r o d u c i r e n e i 
p u e b i o d e I s r a e l i a r e l i g i o s i d a d n a ­

t u r a l e n contraposición a i a r e v e ­
lación histórica. 

La r e l i g i o s i d a d p o p u l a r f u s t i g a d a 
p o r I a predicación d e l o s p r o f e t a s , 
a p a r e c e así c o m o u n a f o r m a d e 
evasión d e Ia h i s t o r i c i d a d , s e a h a c i a 
u n p a s a d o o r i g i n a l ( c f . M i r c e a s 
E l i a d e , " e i t i e m p o mítico") s e a r e i n -
t r o d u c i e n d o e l t i e m p o c o m o c i c l o 
( c f . E l i a d e : " E l m i t o d e i e t e r n o r e ­
t o r n o " ) . 

P o r s u p a r t e , i a predicación p r o ­
fética t r a t a d e C o r r e g i r e i d i n a ­
m i s m o d e i a r e l i g i o s i d a d p o p u l a r , 
p a r a h a c e r a v a n z a r a l p u e b l o h a c i a 
u n a n u e v a comprensión d e D i o s 
( c u y a p l e n i t u d e s t a r i a d a d a e n 
C r i s t o ) . 

N o t e m o s e n t o n c e s q u e Ia r e l i ­
g i o s i d a d p o p u l a r âs s i e m p r e c o n s i ­
d e r a d a d i n a m i c a m e n t e . S i e s p o s i -
b l e c r i t i c a r i a e s p o r q u e e x i s t e u n a 
experiência arquetípica d e i a l i b e ­
ración q u e a p a r e c e e n ia memória 
histórica d e i p u e b i o y q u e s e c e l e ­
b r a r i t u a l m e n t e a i i o a a n o c o m o 
m e m o r i a l ( C f . Êxodo). 

I V - S u p u e s t o e s t e anáiisis d e i a s 
e s t r u c t u r a s básicas t o m a d a s e n Ia 
v i d a d e I s r a e l , c u a n d o n o s p r e g u n -
t a m o s p o r Ia r e l i g i o s i d a d p o p u l a r 
e n A . L . e n c o n t r a m o s u n d o b i e p r o ­
b l e m a : 

— E l m o d o d e I a e v a n g e l i z a -
ción d e i t i e m p o d e I a colônia: n o 
iiegó a a s u m i r i a s c u l t u r a s indíge-
neis p a r a r e a l i z a r s u crítica d e s d e 
i o q u e D u s s e l l l a m a e i núcleo ético-
mítico, s i n o q u e i m p u s o u n a c i v i -
lización ( I a o c c i d e n t a i ) y transmitió 
i a P a l a b r a p e n s a d a y e x p r e s a d a , 
a través d e i l e n g u a j e y i o s r i t o s , 
e n términos d e u n a c u l t u r a e x -
t r a h a . 

— E n s e g u n d o l u g a r , a e s a e v a n -
gei iz 'c ión f 3 ' s e a d a , s i g u e u n a s i -
tuación d e dependência c o l o n i a l . 

T 3 0 



N o e x i s t e e n l o s p u e b i o s d e 
América L a t i n a u n a experiência d e 
emancipación q u e actúe c o m o m e -
d i a t i z a d o r a d e i D i o s c r i s t i a n o q u e 
s e r e v e l a c o m o l i b e r a d o r . (Alusión 
a q u i a l s i g n i f i c a d o a m b i g u o d e l a s 
g u e r r a s d e I a independência. A b o r ­
t o d e vários i n t e n t o s r e a l m e n t e 
e m a n c i p a d o r e s d e i p u e b l o ) . 

— La r e l i g i o s i d a d p o p u l a r e n A . 
L. s e c o n v i e r t e e n t o n c e s e n Ia e x ­
presión d e u n a situación m u c h o 
más g e n e r a l d e u n a alienación 
c u l t u r a l . 

E n sí m i s m a c o n s i d e r a d a e s u n a 
expresión d e Ia n o - e s p e r a n z a ( a -
h i s t o r i a , p a s i v i d a d , evasión). S e 
c o n v i e r t e e n e l m e c a n i s m o p o r e l 
c u a l e l h o m b r e l a t i n o - a m e r i c a n o 
t r a t a d e r e s o l v e r s u s p r o b l e m a s 
( q u e deberían s e r r e s u e l t o s e n s u 
p r o p i o n i v e l : I a s a l u d , p o r e j e m p l o 
a l n i v e l d e Ia m e d i c i n a ; e l êxito, a l 

n i v e l d e i e s f u e r z o , e t c . e n u n p l a n o 
p r o y e c t i v o : I o s a g r a d o m a n i p u l a -
b l e . 

— P e r o , f i n a l m e n t e , e s t o n o p u e -
d e s e r c o n s i d e r a d o sólo estática-
m e n t e . La p r e g u n t a q u e s u r g e 
f r e n t e a e s t a constatación n o e s I a 
d e d e t e r m i n a r a quién d e b e e x -
c l u i r s e d e Ia I g i e s i a ( o s i , p o r e l 
c o n t r a r i o , d e b e d e j a r s e t o d o c o m o 
está, p o r e l c o n o c i d o a r g u m e n t o 
d e " n o a p a g a r Ia m e c h a q u e h u -
m e a " ) s i n o c o m o r e s t a b l e c e r e l 
c o n t a c t o d e u n a revelación q u e 
a n u n c i a I a liberación d e i p u e b l o , 
c o n u n a c u l t u r a a Ia q u e d e b e a s u ­
m i r p a r a e n j u i c i a r l a — e n e l s e n ­
t i d o profético — e n s u s m i s m o s 
c o n t e n i d o s a l i e n a n t e s . 

Sólo así Ia e s p e r a n z a podrá s e r 
r e a l i d a d a l n i v e l d e l a s c l a s e s p o ­
p u l a r e s , y e l c r i s t i a n i s m o podrá 
c o n s i d e r a r s e e n c a r n a d o e n América 
L a t i n a . 
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